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BOLETÍN O F I C I A L 
DE LA PROVINCIA DE MADRID 

ADVERTENCIA OFICIAL 

Tjasloyes. ordene* T anuncios que hayan d o i n s e n a r -
*a en l o s B o L t T i s M O K i c i A L R B so han do mandar al .Tofe 
_ ontiftoroepoctivo, por ouyo oonducto so pasarán 4 los 
Kditore«de los mencionados poriódioos. 

(lieal orden de 6 de Ahrilde 1 8 8 9 . ) 

P R E C I O S DE S U S C R I P C I Ó N ADVERTENCIA EDITORIAL 

0e pu t i l len l o i l o « 

Kn est« capital, levado* domicilio, 2*50 pesetas mensuales anticipadas; 
fuora de ollr.,8<50 al mea, 9 al trimestre, 18 al semestre r 28*50 por un af i? 

8o admiten suscripciones en Madrid, en la Administración del BOMTIK,' 
pla.adeSant.ago, 2 . -Fuera do osta capital, directamente por med iodo carta 

H a la Administración, con inclusión del importo del tiempo de abono en t im- I 
e i e e p l a l o * d o m i n g o * ^ «ros móviles . ~ 

^ i— } 

La» disposiciono* de l a s Autoridades ,exceptóla gua
s e a n a instancia de parte no pobre, se inFortaran 
mente: asimismo cualquier anuncio concerniente al sor-
vicio nacional que dimane do las mi-mas, pero las 8m 
ínteres particular pagaran 50 céntimo, -o peseta por ca-
aal lnoa deinsorción. r r 

l i u m n r * o n e l l * « • c é n t i m o . 4 e p e s e t a 

: ) • Oficial 

Preside tsejo de Ministros 
SS. M M . el REY y la REINA 

Regente ( Q . D . G . ) y Augusta 
Real Familia, continúan en esta 
Corte sin novedad en su impor
tante 8?il\ld. 

A D V E R T E N C I A 
Los Ayuntamientos que se en

cuentren al corriente de la subs
cripción á este B.jlotfa y quieran 
anticipar el importe de la misma 
en el ejercicio de 1898-99, pue
den verificarlo en esta Adm nis-
tración desde el día 1.° del co
rriente hasta el 30 de Septiembre 
próximo, donde satisfarán 28*50 
pesetas, en lugar de las 36 que 
importa la subscripción. 

Presidencia del Consejo de Ministros 
Suscripción nacional voluntarla pa

ra atender al fomento de la Mari
na j gamos de la guerra. 

P u s . Cents. 

Suma anterior 1 5 . 7 3 4 949 34 
Sres . J e t e s y Oficiales y 

d e m á s personal , d e s d e 
1 . 500 p e s e t a s d e sue ldo , 
d e la Comandanc ia g e 
nera l , Museo, Fábr i ca 
d e To ledo , P a r q u e s de 
Madrid, S e g o v i a y Ba 
dajoz y pr imer D e p ó s i 
to de r e s e r v a del Cuer
po de Art i l ler ía , por un 
d ía d e haber del m e s 
actual 

L a J u n t a Central s e g ú n 
relación 

Exorno. Sr. Capitán Gene
ral D . Arsen io Martí 
n e z d e Campos , por u n 
dia d e haber correspon
d iente al m e s de J u n i o . 

El A y u n t a m i e n t o d e Pa-
racue l los de J a r a i n a 
(prov inc ia de Madrid) 

El A l c a l d e y veo inos 
la m i s m a v i l la , 
re lac ión 

L o s empleados de la E s -

d e 
s e g ú n 

701 29 

1.721 05 

71 

60 

452 49 

'tas. Cents. 

cue la Superior de Ar
qui t ec tura , por un día 
de haber , s e g ú n r e l a 
ción nominal 

Los a l u m n o s del Inst i tuto 
d e S a n Isidro y los Co
l e g i o s incorporados al 
m i s m o , s e g ú n re lac ión . 

El Habi l i tado d e la E s -
ouc la e spec ia l d e Vete
r inaria do esta Corte, 
por un d í a de haber del 
personal d e d i c h a E s 
c u e l a 

El I l a b i l i t a d o d e la Escue 
la Nacional d e Música 
y Dec l a m a c i ó n , por el 
d ía de haber del perso
nal de d i c h a E s c u e l a 
correspondiente al mes 
do Junio 

Sres . Adminis trador é In
terventor de l Hospital 
d e N u e s t r a S e ñ o r a del 
Carmen por un d ia de 
haber 

El Secretar io y Oficiales 
del Kcal Consejo de Sa 
n idad; por un d ía do 
haber de l presente mes . 

Sres . J e f e s y Oficiales de 
la Contaduría genera l 
d e la Deuda p ú b l i c a , 
por nn d ía de haber del 
m e s corriente 

SAiz Esquerra ( C o n c e p 
c i ó n , F é l i x y Nioo lás ) , 

21 56 

8 . 2 3 3 15 

119 10 

450 

12 35 

36 

247 15 

400 

Ingresado hasta hoy en el 
Banco de España 1 5 . 7 4 7 . 4 i j i i s 

ídem id. id. en las pro
vincias 7 . 1 6 5 . 4 8 4 29 

TOTAL O E » K R A L . . . 2 2 . 9 1 2 948 77 

(Gmteta t.° Julio 98) 
(Se continuará ) 

MINISTERIO DE LA GOBERNACIÓN 

Real orden 

D. Pedro A. Sant ius te , veo ino de San
tander , d ir ige ins tanc ia A este Ministerio 
en súpl ica de q u e se dec lare q u e ni los 
Arqutec tos prov inc ia l e s ni los s u b d e l e 
g a d o s de Veter inar ia ó Veter inarios m u 
nic ipa le s d e v e n g a n honorarios por los 
reconocimientos que pract ican d e orden 
de los Gobernadores e n los edificios d e s 
t inados á P l a z a s de Toros y g a n a d o q u e 
ha de l idiarse en las corridas . 

En la referida i c s tano ia manif iesta e l 
recurrente q u e los Gobernadores , c u m 
pl imiento la misión q u e les está e n c o 
m e n d a d a de ve lar por la sa lud y los in te 

reses del públ ico , d i sponen el r e c o n o c i 
miento de las P l a z a s y del g a n a d o q u e 
ha de l idiarse , r ec lamando , lo m i s m o s 
los Arqui tec tos q u e los Veter inar ios de 
ias e m p r e s a s , el pago de honorarios, apli
cando las tarifas más a l tas , d a n d o por 
resu l tado la d i v e r s i d a d de criterios sobre 
este punto , rec lamac iones a d m i n i s t r a t i 
v a s y jud ic ia l e s q u e d ivergen u n a s de 
otras . Por las razones e x p u e s t a s e x i g e el 
interesado s e ac lare y determine á q u i e n 
corresponde sufragar ta les gas tos , y la 
forma en que ha de efectuarse: 

Vistos los reg lamentos y d i spos ic iones 
d i c tadas sobre la mater ia: 

Considerando que as i el art. 14 del 
decreto de 18 de Sept iembre d e 1869 c o 
mo la c ircular d e 30 de l propio raes y 
a ñ o , dec laran q u e la Autor idades pueden 
consul tar ó rec lamar i n f i r m e s de los Ar
qui tec tos ú otros e m p l e a d o s facul tat ivos 
de las Diputac iones , c u y o serv ic io e s m e 
r a m e n t e gratui to y en consonanc ia con 
o t o s preceptos , el Real decreto de 27 d e 
Octubre d e 1885 es tab lece q u e los Arqui
t ec tos p r o v i n c i a l e s forman parte d e la 
J u n t a e n c a r g a d a de aux i l i ar á los G o 
bernadores en la contrucc íón , r e p a r a 
c ión, inspecc ión y fomento d e los teatros 
y d e toda c l a s e de e spec tácu los públ i cos , 
s iendo dicho c a r g o honorífico y gratui to: 

Considerando q u e a n á l o g a dotrina s e 
observa c o n relac ión á los Veter inar ios 
por el núm. 8 del art. 7.* del R e g l a m e n 
to de 24 de Ju l io de 1848, y el 28 de fe
cha 2 5 de Febrero de 1859: 

Considerando q u e los reconoc imientos 
pract icados por los Arquitectos p r o v i n 
c ia les y Subde legados de Veter inar ia e n 
los edificios d o n d e se ce l ebran las corr i 
d a s de toros y las reses des t inadas á la 
l idia , han de efectuarse por ob l igac ión 
del c a r g o provincial ó munic ipal q u e des 
e m p e ñ a n , s in derecho á e x i g i r honona-
rios por un serv ic io públ ico , ouando no 
r e s u l t t s e falta ó def ic iencia en el m i s 
mo; y 

Considerando q u e en todo oaso los 
honorarios q u e pudieran cobrar d e b e n re
g i r se por un reg lamento part icular d e 
c a d a p laza , s e g ú n las condic iones d e las 
m i s m a s y de la loca l idad donde e s tán si 
tuadas ; 

8. M el R E Y (Q. D. G ) , y s u n o m b r e 
la R E I N A R e g e n t e del Re ino , ha ten ido á 
bien dec larar: 

1.° Que ni los Arquitectos provínola-
Íes ni los S u b d e l e g a d o s d e Ve ter inar ia 

munic ipa le s t ienen derecho A e x i g i r h o 
norarios por los reconocimientos q u e prac
t iquen de orden de los Gobernadores e n 
las P l a z a s de T o r o s y g a n a d o de l id ia; y 

2.° Que en c a d a local idad debo for
m a r s e un r e g l a m e n t o que de termine los 
casos y precios módicos q u e podrán c o 
brar, sin q u e hasta entonóos puedan por 
tales serv ic ios rec lamar c a n t i d a d a l g u n a . 

De Real orden lo digo A V. S. para su 
oonocimiento y efectos c o n s i g u i e n t e s . 
D i o s g u a r d o á V. S. muchos años . Madrid 
2 0 de Jun io do 1898. 

R U I Z Y CAP D E P O N . 
Sr . Gobernador c iv i l d e S a n t a d e r . 

(Gacela ¿i Junio \>S). 
I 

M I N I S T E R I O D É L A G U E R R A 

Real orden circular 
E x c m o . Sr . : El R E T (Q. D . G.) , y en s u 

nombre la R K I X A R e g e n t e del Re ino , ha 
tenido á bien disponer lo s i g u i e n t e : 

1.° S e l laman á filas, para recibir ins
trucción mil i tar , los 16.940 rec lutas del 
reemplazo d e 1897 q u e han q u e d a d o en 
las zonas de la Pen ínsu la é is las Ba leares 
d e s p u é s del l l amamiento heoho por Real 
orden de 21 d e Abril últ imo (D. O., n ú 
mero 87) , verif icándose la concentrac ión 
en las cap i ta l idades de las z o n a s r e s p e c 
t ivas el d ia 15 del a c t u a l . 

2 . * Con e l cont ingente de c a d a r e g i ó n 
a tenderán , en pr imertórmino , los Capita
n e s g e n e r a l e s respec t ivos A e l e v a r el 
efect ivo de los bata l lones de Arti l lería de 
P l a z a , á razón d e 2 0 0 hombres por c o m 
p a ñ í a , d i s t r ibuyendo el resto entre los 
Cuerpos de Infantería de sus distr i tos , 
q u e procurarán q u e d e n aquél los n i v e l a 
dos en su fuerza , cons iderándose para 
esto etecto como per tenec ientes á los d e 
su procedenoia los ooho bata l lones des t i 
nados en Ba leares y Canar ias . 

3 .° P a r a la n ive lac ión á q u e se refiere 
el apartado anterior se tendrá en cuenta 
el a u m e n t o q u e e x p e r i m e n t e n los Cuer
pos por efecto de la Real orden de e s ta 
fecha l lamando á filas á los ind iv iduos 
q u e s e hal lan en uso de l icenoia t r i m e s 
tral y regresados de Ul tramar . 

4 ° No se des t inarán e x c e d e n t e s d e 
cupo de los l lamados por es ta c íroular , A 
los Batal lones exped ic ionar io s q u e s e 
hal lan en la s e g u n d a reg ión . 

6.° Por este Ministerio se dic tarán 
las órdenes oportunas para proveer k 
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es te cont ingente del a r m a m e n t o , ves tua
rio y equipo necesar ios . 

6 . * Para c u m p l i m i e n t o d e es ta d i spo -
• io ión , se observarán las reg las e s tab le 
c idas en la prec i tada Real orden de 2 1 
d e Abril p r ó x i m o pasado , en la parte 
que sea ap l i cab le . 

D e la d e 8. M. lo d igo á V . E . para 
s u conoc imiento y d e m á s e fectos . Dios 
g u a r d e a V . E . muchos años . Madrid 
1.* de Ju l io de 1 8 9 8 . 

CORREA. 
Sefior 

{Gaceta de hoy) 

Diputación Provincia 
Oontadur ia d e f o n d o s p r o v i n c i a l e s 

i n i* mu u\ ítt imftritt u iwt-ti 
Distribución de fondón por capítulos para ia-

tisfacer lat obligacioftct de dicho mes, for» 
nada porla Contaduría, con/orme previene la 
Real orden de 31 de Mayo de 1896. 

Ct-
pUuloi Pesetas 

1.° Administración pro-
vinoial -40 0 0 0 

S.* Servidos genera les . . . 3 0 . 0 0 0 
Obras ob l igator ias . . . 3 0 . 0 0 0 

4." Cargas 7 6 . 0 0 0 
ft* Instrucción públ ica . . . 5 0 0 0 
6.* Beneficencia 5 0 0 0 0 0 
7 . ° Corrección públ ica . . . 1 0 . 0 0 0 
8.* Imprevistos 1 0 0 0 0 
9.° Nuevos E s t a b l e c i 

mientos 2 0 0 0 0 
1 0 . Carreteras 5 0 . 0 0 0 
1 1 . Obras diversas 3 . 0 0 0 
U. Otros gastos 2 0 . 0 0 0 

TOTAL 7 9 3 0 0 0 

Madrid 1.° de Junio 1 8 9 8 - = V . ° B . ° = 
El P r e s i d e n t e , C. Espafia. —El Contador , 
Andrés R o d r í g u e z Corrales. 

Sesión de 27 de Junio de 1898 

L a Diputac ión provincia l : Confor
m e . = E 1 P r e s i d e n t e , C. E s p a f i a . = El Di
putado Secretar io , Pérez M a g n i n . — E s 
oopia.— C. Espafia . 3 2 8 . — o 

Junta provincial 
de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a d e jMadrid 

CIRCULAR 

R e c l a m a d o s en el B O L E T Í N OFICIAL de 

1 8 de Abril últ imo los presupues tos de 
materia l d e las Escue las públ icas de es ta 
provinc ia para el ejercicio de 1 8 9 8 á 9 9 , 
y terminado el p lazo seña lado para la 
remisión de d ichos d o c u m e n t o s por con
ducto de las J u n t a s locales é informados 
por las m i s m a s , los Maestros d e las e scue 
las públ icas q u e á cont inuac ión se e x p r e 
s a n , los remit irán d irec tamente á es ta 
J u n t a dentro del término de diez d ías . 

Los A lca ldes darán conocimiento de 
esta c ircular á los Maestros . 

Madrid l . ° de Jun io de 1898. = EI 
P r e s i d e n t e , Alberto A g u i l e r a . = E l S e c r e 
tario, Vidal R. Colmenar. 

Relación de pueblos y Escuelas, cuyos 
Maestros n o han remitido les presu
puestos. 

P u e b l o s y E s c u e l a s 

A l c o r c e n . — N i ñ a s . 
A ldea del F r e s n o . — M i x t a . 
A lge te .—Nif ia s . 
A lpedre te .—Mixta . 
A n c h u e l o . — í d e m . 
A l a m e d a d e O s u n a . — í d e m . 
Boadi l la del Monte.—Niflos y nifias. 
B r ú ñ e t e . — Í d e m Id. 
c a b r e r a . — M i x t a . 
Cadalso .—Nif ios y n i ñ a s . 
Campo R e a l . — í d e m id . 
C a n e n c i a . — í d e m id . 
Cani l le jas .—Mixta . 
Ceniotenios . — Niflos y ñiflas. 

C iempozue los .—Las cuatro esouelas . 
Cobef ia .—Mixta . 
Colmenar del A r r o y o . — í d e m . 
Colmenarejo. — í d e m . 
Collado Vi l la lba .—Nif ios y nifias. 
C u b a s . — M i x t a . 
Chamart in y T e t u á n . — L a s tres E s 

c u e l a s . 
C h a p i n e r í a — N i f i o s y nifias. 
Chozas .—Mixta . 
Ga lapagar .—Nif io s y ñiflas. 
G a r g a n t a . — M i x t a . 
G u a d a l i x . — N i f l o s y ñiflas. 
G u a d a r r a m a , — í d e m id. 
Hirue la (La) .—Mixta . 
Horcajo .—Nif los y nifias. 
H o r t a l e z a . — í d e m id. 
H u m a n e s . — M i x t a . 
L e g a n é s . — L a s cuatro Esoue las . 
Madarcos .—Mixta . 
Majadahonda. —Nifios y nifias, 
M a n z a n a r e s el Rea l .—Mixta . 
Mejorada de l Campo.—Ñif las . 
M o l a r . — í d e m . 
Morale ia .—Mixta . 
Moralzarzal .—Nif los y nifias. 
N a v a c e r r a d a . ~ Mixta. 
N a v a s del R e y . — N i f i a s . 

* N u e v o Baztán .—Mixta . 
Oteruelo del V a l l e . — í d e m . 
P a r e d e s de Bui trago .—Mixta . 
Par la .—Nif los y n iñas . 
P a t o n e s . — M i x t a . 
P e d r e z u e l a . — N i ñ o s y ni f ias . 
P e l a y o s . — M i x t a . 

P e z u e l a de las Torres .—Nif los y ñ i 
flas. 

P i n t o . — L a d e niflos d e D. N e m e s i o 
Tajada . 

P i f iuécar .—Mixta . 
Pozue lo del Rey .—Ni f io s y nifias. 
P r a d e ñ a . — M i x t a . 
P u e b l a . — Í d e m . 
R e d u e f i a . — í d e m . 
Ribas de J a r a r a a . — í d e m . 
Riba t e j a d a . — í d e m . 
Robledo d e Chávela .—Nif ios y n iñas . 
R o b r e g o r d o . — M i x t a . 
Rozas de Puerto Real .—Nif los y ñ i 

flas. 
San Sebast ián de los R e y e s . — í d e m 

Ídem. 
Santa María de la A l a m e d a , R o b l e -

dondo y C e r e d a . — L a s cuatro Es cue l a s . 
Santos de lajHumosa.—Niflos y nifias. 
Serna (La) —Mixta . 
T a l a m a n c a . — N i f i o s y nif ias. 
T i e l m e s . — í d e m id . 
T i t u l c i a . — M i x t a . 
Torrejón de la C a l z a d a . — í d e m . 
T o r r e l a g u n a . — L a s cuatro Es cue l a s . 
Torres .—Nif ios y nifias. 
V a l d e m a n c o . — M i x t a . 
V a l d e m a q u e d a . — í d e m . 
V a l d e o l m o s . — M i x t a . 
Valdetorres .—Nif los y nifias. 
V a l d e p i é l a g o s . — M i x t a . 
V a l v e r d e . — í d e m . 
Va l l ecas , N u e v a N u m a n c i a y Barrio 

de Dofia Car lo ta .—Las cinco^EscuelaB. 
Ve l i l l a .—Mixta . 
Ve l lón . —Nifios y nifias. 
V i c á l v a r o . — í d e m id . 
V i l l a n u e v a d e la C a ñ a d a . — í d e m . id . 
V i l l a n u e v a de Pera les .—Mixta . 
Vi l lar del Olmo.—Nif los ñif las . 
V i l l a v e r d e — N i f i o s y nifias. 
Zarza le jo .—Ídem id 

alegación da Hacienda 
d e l a p r o v i n c i a d e J ü a d r i á 

CnODLAR 

Por virtud de lo dispuesto en el Keal de
creto fecha 29 de Junio último, en armonía 
con los preceptos de la Ley de 28 del mis
mo, establécense varios gravámenes sobre 
los tributos que se detallan, y se exigirá 
durante el año económico de 1 8 9 8 - 9 9 , ade
más del recargo transitorio á que se refiere 
el art. ó.° de la expresada Ley, y el i .° del 
mencionado decreto, otro recargo especial 
de guerra de s o por 100, á saber: 

t.° Donativos. 
Se gravan con un 10 por too por recar

g o transitorio y otro 20 por too por recargo 
especial de guerra. 

a.° Contribución de inmuebles, cultivo y 
ganadería. 

Sufre un aumento de un 10 por too por 
recargo transitorio y otro 20 por 100 por 
recargo especial de guerra, exceptuándose 
de este último la rústica y pecuaria y los 
contribuyentes cuyascuotas para el Tesoro 
por riqueza urbana sean menores de 10 pe
setas, cuyos gravámenes se realizarán jun
tamente con la cuota del Tesoro y los d e 
más recargos. 

3 . 0 Impuesto sobre sueldos y asignaciones 
de los empleados del Estado, provinciales y 
municipales, sobre las cargas de justicia y 
sobre los honorarios de los Registradores de la 
propiedad. 

Se aumenta en un to por 100 por recar
go transitorio y 20 por too por el especial 
de guerra. 

4 . 0 Impuesto sobre intereses y amortiza
ción sobre la Deuda pública y valores mercan
tiles. 

Este impuesto se grava con el recargo 
de 10 por 100 como recurso transitorio y 
otro 20 por 100 por el especial de guerra. 

En lo que se refiere á intereses de la 
Deuda pública, exceptuando la anterior, 
dicho recargo se satisfará de una sola vez, 
del mismo modo que el impuesto á que 
afecta; y como este impuesto se habrá per
cibido en su mayor parte al pagarse el c u 
pón de 1 . ° del corriente, los recargos ahora 
establecidos se exigirán al satisfacerse el 
cupón de 1 .° de Octubre próximo venidero. 

5.° Contribución industrial y de comercio. 
Se aumenta con un 20 por too por i m 

puesto transitorio y otro 20 por too el e s 
pecial de guerra, exceptuado, por lo que 
respecta á este último, los contribuyentes 
cuyas cuotas para el Tesoro sean menores 
de to pesetas. 

6.° Impuesto de derechos reales y trasmi
sión de bienes. 

Se aumenta en un 20 por too , en c o n 
cepto de recargo transitorio, y en otro 20 
por 100 en el de guerra. 

7.0 Impuesto de minas. 
Los dos impuestos, tanto el canon por 

superficie como el de 2 por too sobre la ex
plotación, se hallan recargados como el an
terior, con el 20 por 100 por impuesto tran
sitorio y coa otro 20 por too por el de 
guerra. 

8.° Impuesto sobre grandevas y títulos, 
honores y condecoraciones. 

Se grava con el 20 por too como im
puesto transitorio y otro 20 por 100 por el 
de guerra. 

g.° Impuesto de pagos del Estado, provin
ciales v municipales. 

Se aumenta este impuesto con el 20 por 
too por recargo transttorio, y otro 20 por 
por el de guerra. 

10. Impuesto sobre carruajes de lujo. 
Se recarga en un 20 por 100 de impues

to transitorio, y otro 20 por 100 por el de 
guerra. 

1 1 . Impuesto de cédulas personales. 
Se recarga este impuesto en 30 por 100 

en concepto de transitorio, y de 20 en el 
especial de guerra. 

12 . Impuesto de consumos y especial sobre 
la sal. 

El recargo de 10 por 100 establecido 
por el art. 6.° de lo ley de Presupuestos 
sobre ¡as tarifas de consumos, se hará efec
tivo en la forma siguiente: 

Donde la Hacienda realice el impuesto 
de consumos por medio de conciertos gre
miales, la parte de estos conciertos corres
pondiente al Tesoro , se recarga con el 10 
por too en concepto de impuesto transito 
rio, pudiendo los gremios concertados c o 
brar el recargo sobre los derechos de las 

especies destinadas al consumo si hubieran 
adoptado ese medio para hacer efectivo 
el importe del contrato, y en general que
dará aumentado desde i . ° del corriente 
con el recargo de to por 100 el importe de 
todos los cupos por los cuales se hallan e n 
cabezados con la Hacienda los Ayuntamien
tos, asi los obligados á encabezarse como 
los de poblaciones de más de 30.000 habi
tantes. 

1 3 . Impuesto sobre las tarifas de viajeros 
y mercancías. 

El recargo transitorio de ao por 100 
y el especial de guerra, también de 20 por 
too, se harán efectivos recaudándose am
bos en unión del impuesto ordinario por 
las Empresas de ferrocarriles, dil igencias y 
toda clase de carruajes que recorren tra
yectos fijos de mas de 35 kilómetros al mis
mo tiempo que el importe del billete del 
transporte, liquidándose un 20 por too por 
cada uno de los recargos expresados sobre 
el importe de las patentes, mediante las 
cuales se cobre el impuesto que grava las 
tarifas de viajeros y el de registro de mer
cancías correspondientes á los dueños de 
carruajes de dos y de cuatro ruedas que no 
recorren distancias mayores de 35 kilóme
tros: aumentándose en un 40 por 100 el im
porte de cada uno de los conciertos que se 
hagan con la Hacienda por las empresas 
de tranvías y de coches npperts, ú otros de 
análogo sistema que presten igual servi
cio, ó el de cada una de las cuotas que 
después de elevarse al efecto las respecti
vas tarifas d t la contribución industrial, 
deberá señalarse á las empresas que rehu
sen el concierto autorizado por el art. 10 
de la Ley. 

14 . Impuesto especial de consumos sobre el 
a\ucar de producción peninsular. 

Lo mismo el recargo de 30 por 100 que 
el especial de 20 por 100 se exigirán e l e 
vando en un 50 por 100 el importe de los 

1 conciertos celebrados y que se celebren con 
la Hacienda por los fabricantes para el pago 
de este impuesto. 

En cuanto á las fábricas no concertadas, 
los mencionados recargos se cobrarán á la 
vez que las cantidades que por derechos 
del impuesto se liquiden y que deban satis
facer los tabricantes con arreglo á las dis 
posiciones vigentes. 

15 Timbre del Estado. 
Los recargos sobre el Timbre del Esta

do á que se refiere el art. 7 . ° del Real de
creto de fecha 2Q de Junio ultimo, son á 
saber: 

De 30 por 100 sobre el papel timbrado 
judicial y licencias de uso de armas, caza y 
pesca, exceptuándose la clase 1 3 . a del pa
pel judicial, cuyo recargo será de 25 cén
t imos. 

De 40 por 100 sobre el papel timbrado 
común, pagarés de bienes desamortizados, 
papel de pagos al Estado, contratos de in
quilinato, timbres móviles, timbres especia
les móviles, pagarés de comercio, letras de 
cambio, libranzas á la orden, pólizas de 
Bolsa para operaciones al contado v á plazo 
y para préstamos sobre efectos públicos y 
vendis, cuyos precios excedan de 10 cénti-
timos. Se exceptúa la clase to.* de pólizas 
de Bolsa para operaciones al contado y¿pa 
ra préstamos sobre efectos públicos, lo cual 
quede gravada con el recargo de 15 cén
timos. 

De 50 por too sobre los efectos de di
chas clases, de precio de to céntimos. 

Y de 30 por too sobre los timbres para 
títulos de la Deuda exterior y de Ultramar 
de 50 céntimos de peseta 1, 2, 3 v ó pe
setas, y de 1*875 milésimas, considerándose 
éste á los efectos del recargo, como de 2 
pesetas. 
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Quedan exentos de todo gravamen los 
timbres especiales móviles de 5 céntimos y 
los timbres para títulos de la Deuda exterior 
y de Ultramar de precio inferior ¿ 5 0 c é n 

timos. 
En cuanto á los timbres de correos y 

telégrafos, las cartas que circulen entre las 
poblaciones de la Península, Islas Baleares, 
Canarias y posesiones españolas del Norte 
de África y Fernando Póo, llevarán adhe

rido en dicho concepto, además del fran

queo que las corresponda, un sello de 5 
céntimos de peseta, cualquiera que sea su 
peso. El mismo sello deberá llevar la co

rrespondencia de los Cuerpos Colegislado

res y la de todas las Corporaciones que dis

fruten franquicia. También se fijará dicho 
sello de 5 céntimos á más del importe de su 
tasa, en todo telegrama ó telefonema par

ticular que circule en las poblaciones in 
dicadas. 

Este recargo estará representado por 
timbres especiales que se establecerán y 
pondrán á la venta, y sus productos se apli

carán los correspondientes á Correos, Telé 

grafos y Teléfonos, al capitulo adicional 
2 . 0 de la Sección 5 . a del presupuesto de 
Ingresos, y los que procedan de los demás 
efectos timbrados se aplicarán por mitad á 
dicho capitulo 2 . 0 y al art. i .

u del capitulo 
adicional, i . ° de la misma Sección. 

Los timbres representativos de este r e 

cargo se fijarán por los interesados en los 
respectivos documentos, al lado del timbre 
principal á que correspondan. 

El recargo de 40 por 100 correspondien

te al timbre con que están grabados los bi

lletes de toda rifa de carácter eventual cuya 
celebración se acuerde por la Autoridad, se 
determinará liquidándolo sobre la cantidad 
total á satisfacer por dicho impuesto. 

En los billetes de espectáculos públicos 
no se tomará en cuenta como impuesto de 
timbre devengado, para determinar su re

cargo de 50 por 100, la fracción de 5 cén

timos en los casos en que resulte por la 
cuantia del billete. 

Siempre que el papel de pagos al Esta

do se emplee para satisfacer los derechos del 
Tesoro en las actuaciones judiciales y en 
los casos de defraudación del Timbre, el 
recargo será el que corresponda á las clases 
de timbre omitidos; l iquidándose única

mente á razón de 40 por 100 cuando se 
aplique para hacer reintegros que estén 
asi determinados ó se determinen en lo su

cesivo. 

Los timbres necesarios para formar el 
importe del recargo, se fijarán en la parte 
inferior del pliego de mayor precio que 
debe unirse al expediente como compro

bante, ó archivarse, según el caso. Se e x 

ceptúa de este recargo el que se use para 
satisfacer toda clase de multas. 

Son aplicables á las faltas ú omisiones en 
el uso del Timbre representativo de este re

cargo las disposiciones del til. IV, cap. 2 . 0 

de la vigente ley del Timbre. 
Lo que por virtud de lo prevenido en la 

Real orden de 29 del citado Junio, se hace 
público por medio de la presente circular 
en el BOLETÍN OFICIAL de esta provincia 
para conocimiento de todos los contribu

yentes y particulares en general . 
Madrid i . ° d e Julio de I8Q8. = E1 Dele

gado de Hacienda, Eduardo de Bonett . 

ayuntamientos 
M a d r i d 

Presidí ncia 
No habiendo tenido efecto por falta de 

licitadores la subasta verificada en 20 del 

actual para contratar el suministro de pan 
al primer Asilo de San Bernardino, D e p ó 

sito de Mendigos y Casas de Socorro de 
esta capital, durante el ejercicio económico 
de 1898 á 9 9 , el Excmo. Sr. Alcalde, por 
su decreto de hoy, ha dispuesto se anuncie 
nueva l icitación, bajo el mismo tipo y mo

delo de proposición que figuran insertos 
en el BOLETÍN OFICIAL de la provincia del 
día 16 del corriente y pliegos de condic io 

nes que se hallan de manifiesto en esta 
Secretaría, Negociado 8 . ° , de nueve á once 
de su mañana, todos los días no feriados 
que medien hasta el del remate. 

La subasta se verificará el día 9 de 
Julio próximo, á las once de su mañana, en 
la sala de remates de la primera Casa Con

sistorial (Plaza de b Villa, 5) bajo la presi

dencia del Excmo. Sr. Alcalde ó Autoridad 
en quien d e l e g u e . 

Lo que se anuncia para conocimiento 
del público. 

Madrid 27 de Junio de 1 8 9 8 ^ E l S e 

cretario, Francisco Ruano. 

3=8.— f . 

Secretaria 

No habiendo tenido efecto por falta de 
licitadores la subasta verificada en 20 del 
actual para contratar el suministro de pan 
á los Asilos segundo y tercero de San Ber

nardino sitos en Alcalá de Henares, d u 

rante el ejercicio económico de 1898 á 9 0 , 
el Excmo. Sr. Alcalde, por su decreto de 
hoy, lia dispuesto se anuncie nueva licita

ción, bajo el mismo tipo y modelo de pro

posición que figuran insertos en el BOLETÍN 
OFICIAL de la provincia del día 15 del c o 

rriente, y pliego de condic iones que se ha

llan de manifiesto en esta Secretaria, Nego

ciado 8.° , de nueve á once de su mañana, 
todos los días no feriados que medien hasta 
el del remate. 

La subasta se verificará el día 9 de J u 

lio próximo, á las doce de su mañana, en 
la sala de remates de la primera Casa 
Consistorial (Plaza de la Villa, 5) bajo la 
presidencia del Excmo. Sr. Alcalde ó Au

toridad en quien delegue. 

Lo que se anuncia para conocimiento 
del público. 

Madrid 27 de Junio de 1898. =«E1 Se

cretario, Francisco Ruaoo. 

3 2 8 .  g . 

Secretarla.—Negociado del Ensanche 

Autorizado este Excmo. Ayuntamiento 
por Real decreto de 24 de Febrero último 
para crear y emitir un signo de crédito d e 

nominado «Cédulas garantizadas por ex 
propiaciones del Ensanche de Madrid», 
amortizables en treinta años, por valor de 
16.000.000 de pesetas, en títulos al porta 
dor de 500 pesetas cada uno, con sujeción 
á las bases acordadas por este Ayuntamien

to en 31 de Agosto de 1894, la Alcaldía 
Presidencia ha dispuesto se abra concurso 
público pur término de diez dias, á contar 
desde la lecha del presente anuncio, para 
el suministro de 3 2 . 0 0 0 láminas, con arre

glo al tipo y condiciones que se insertan á 
continuación: 

Pliego de condiciones para el suministro por 
concurso de 32.000 obligaciones tituladas 
«Cédulas amortizables y garantizadas por 
expropiaciones del Ensanche de Madrid>. 

i.* El suministrante se obliga á verificar 
la tirada de 32.000 ejemplares de las lámi

nas de obligaciones de la Deuda del Ensan

che , con caracteres tipográficos, estampa

ción á cuatro tintas y con las dimensiones 
necesarias para la cabida de los tao cupo 
nes que cada una de ellas ha de contener, 
según expresa el modelo que se halla de 

manifiesto en la Secretaría de este Excelen

tísimo Ayuntamiento. 
2 . a El papel será de clase especial de 

hilo, de 12 kilogramos en resma, y el dibu 
jo deberá reunir las condiciones artísticas 
empleadas en trabajos de análoga natura

leza. 
3 . * Las láminas, cupones y talón serán 

perfectamente enumeradas por orden corre

lativo y en tinta negra. También se estam

parán en cada lámina las firmas autógrafas 
necesarias. 

4 . * El tipo que sirve para el concurso y 
en el que se hallan incluidos todos los gas

tos, es el de 8.000 pesetas. 
5 . * Se obliga igualmente el suministran

te á entregar el total de las láminas en el 
plazo improrrogable de sesenta dias, á par 
tir de la fecha en que le sea comunicada la 
aceptación, pudiendo hacerlo en dos reme

sas, la primera de 16.000 láminas y la s e 

gunda de otras 1 6 . 0 0 0 . 

Pasado el expresado plazo sin haber ter

minado la total entrega el suministrante, 
será declarado incurso en una multa de 
cinco pesetas diarias por cada día que trans

curra sin verificarlo. 

6 . a Las láminas se entregarán encuader

nadas en pasta en la parte talonaria, y en 
el de la lámina y cupones con cubierta de 
cartulina adherida á la pasta y por tomos 
de 500, marcándose en el lomo el número 
del tomo y el primero y el último de las cé 

dulas comprendidas. 

7 . a El adjudicatario presentará en el 
Negociado 6 . ° de esta Secretaría, dentro de 
los doce días siguientes al en que le fuere 
notificada la aceptación, una prueba com

pleta de la lámina para su examen pericial 
y aprobación. 

Si la prueba no reuniese las condiciones 
determinadas en este pliego se declarará 
obligado á presentar otra dentro del mismo 
término, y aprobada que sea, procederá á 
la tirada definitiva. 

8.* La persona á cuyo favor se adjudi

que el servicio constituirá en depósito en la 
Tesorería municipal, y como garantía del 
cumplimiento de su compromiso, la suma 
de 1 ODO pesetas, que le será devuelta en 
el acto de la última entrega de láminas. 

9 / El pago del servicio se efectuará en 
dos plazos: uno, al tiempo de hacerse la 
primera entrega y por la cantidad propor

cional correspondiente, y el resto después 
de realizar la segunda entrega de láminas; 
debiendo acompañarse en cada libramiento 
de pago certificación de la Secretaria en 
que conste que las entregas reúnen cuantas 
condiciones se fijan en este contrato. 

Madrid 27 de Junio de i 8 9 8 . = E l Secre

tario, Francisco Ruano. 
3 2 8 . - е 

——̂  - -

No habiendo tenido efecto por falta de 
licitadores la subasta verificada en 18 del 
actual para contratar el suministro de jabón 
necesario para el lavado de ropas de los 
acogidos en los Asilos de San Bernardino, 
durante el ejercicio económico de 1898 á 9 9 ; 
el Excmo. Alcalde por su decreto de hoy t 

ha dispuesto se anuncie nueva licitación 
bajo el mismo tipo que figura inserto en el 
BOLETÍN OFICIAL de la provincia del dia 15 

del corriente y pliegos de condiciones que 
se hallan de manifiesto en esta Secretaria, 
Negociado 8 . ° , de nueve á once de su m a 

ña, todos los dias no feriados, que medien 
hasta el del remate. 

La subasta se verificará el día 12 de Ju

lio próximo, á las doce de la mañana, en la 
sala de remates de la primera Casa Consis

torial, Plaza de la Villa, 5 , bajo la presiden

cia del Excmo. Sr. Alcalde ó Autoridad en 
quien delegue. 

Lo que se anuncia para conocimiento 
del público. 

Madrid 30 de Junio de 1898. = Ei S e 

cretario, Francisco Ruano. 
3 2 9 . — j -

A l g e t e 

Los repartimientos de las contribuciones 
territorial y urbana de este término muni

k cipal para el ejercicio de 1898 á 9 9 , se ha

llan terminados y expuestos al público en 
la Secretaría del Ayuntamiento, por término 
de quince días, á los efectos del Regla

mento de 30 de Junio de 1889. 

Algete 24 de Junio de 1898. = E1 Alca l 

de, Hilario Ortiz. 3 3 5 . — e . 

E s t r e m e r à 

El reparto de la riqueza urbani forma

da en esta villa para el ejercicio económi

co de 1898 á 9 9 , se halla expuesto al p ú 

blico, por término de ocho días, en la Secre

taría de este Ayuntamiento, con el objeto Je 
que los contribuyentes en el puedan exa 
minarle y presentar cuantas reclamaciones 
de agravio crean justas. 

Estremerà 25 de Junio de 1898. = EI Al

calde, Saturnino Gómez. 

326.«—u. 

Q a l a p a g a r 

Los repartimientos individuales de la 
riqueza territorial, pecuaria y urbana, c o 

rrespondientes á esta villa y año e c o n ó 

mico de 1898 á 99, se hallan terminados y 
expuestos al público, en la Secretaria de 
este Ayuntamiento, por término de ocho 
días, para oír reclamaciones. 

Galapagar 18 de Junio de 1 8 9 8 . « E l Al

calde, Eugenio Martínez. 

3 3 5 — m . 

H o y o d o M a n z a n a r e s 

El repartimiento de la contribución s o 

bre la riqueza urbana de este término for

mado para el ejercicio económico de 1898 
á 9 9 , se halla terminado y expuesto al pú

blico en la Secretaría de este Ayuntamien

to por el plazo de ocho dias, para oír re

clamaciones. 

Espirado dicho término no serán a d 

mitidas. 

Hoyo de Manzanares 24 de Junio de 
1898. = El Alcalde, Ventura Blasco. 

3 2 6 . — v . 

Las cuentas de fondos municipales de 
este pueblo, correspondientes al ejercicio 
económico de 1896 á 9 7 , se hallan íorma

madas y expuestas al público en la Secre

tarla de e>te Ayuntamiento, por término de 
quince dias, en la forma que dispone la v i 

gente ley Municipal. 

El repartimiento de de la contribución 
territorial y pecuaria de este término, for

mado para el próximo ejercicio económico 
de 1898 á 9 9 , se halla también terminado 
y expuesto al público en la Secretaria por 
el plazo de ocho dias, para oir reclamacio

nes. 

Espirados los citados periodos, no serán 
admitidas las reclamaciones que se formu

len. 

Hoyo de Manzanares á 20 de Junio de 
1898. = EI Alcalde, Ventura Blasco. 

3 2 0 — c . 

L a Cabrera 
Los repartimientos de las contribucio

nes, correspondientes al año venidero de 
1898 á 9 9 , por territorial y pecuaria y por 
la riqueza urbana, están terminados y se 
hallan de manifiesto al público en la Secre

taria de este Ayuntamiento para la presen 
tación de reclamaciones contra los mismos 
por el termino de ocho dias, pasados los 
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cuales no será atendida ninguna que se pre
sente . 

La Cabrera 20 de Junio de 1 8 9 8 . = £1 
Alcalde, Saturio Rodríguez. 

3 2 0 . — y . 
L o s Sant09 d e la H u m o s a 

Se halla terminado y expuesto al públi
co en la Secretaría de este Ayuntamiento 
por lérmino de ocho días, para oír recia-!* 
maciones, el repartimiento de la contribu-
ción territorial pecuaria de esta localidad 
para el próximo ejercicio de 1898 á 9 9 . 

Los Santos de la Humosa 24 de Junio 
de 1898 .—EI Alcalde, Francisco Peñalver. 

3 2 6 . — x . 

M a d a r c o s 

El repartimiento de la contribución t e 
rritorial de la riqueza rústica y pecuaria y 
de la riqueza urbana, se hallan terminados 
de manifiesto en esta Secretaria para el 
que guste enterarse, por espacio de ocho 
días, desde las ocho de la mañana á las c in
co de la tarde, para atender á las reclama
ciones que sean procedentes pasado dicho 
plazo no se oirá ninguna. 

Madarcos 18 de Junio de 1898. = EI Al
calde, Manuel López. 3 2 4 . — i . 

M a n z a n a r e s e l R e a l 

Se hallan expuestos al público y de ma
nifiesto en la Secretaria del Ayuntamiento 
los repartimientos de la contribución terri
torial y pecuaria y el de la urbana perte
necientes al próximo año económico de 
1898 á 9 9 , para oír las reclamaciones 
que contra los mismos puedan interponerse, 
por término de seis días, contados desde la 
inserción del presente en el BOLETÍN OFICIAL, 
y transcurridos que sean no serán oídas y se 
remitirán á la Superioridad. 

Lo que se anuncia para conocimiento 
de los contribuyentes. 

Manzanares el Real 20 de Junio 1 8 9 8 = 3 
El Alcalde, Ángel Sanz. 

3 2 5 . — u . 

M e c o 

D . Antonio Sanz de L u c a s , Alcalde 
constitucional de Meco, 

Hago saber: Que el repartimiento de la 
contribución territorial sobre las riquezas 
rústica y pecuaria de este término munici
pal para el próximo ejercicio de 1898 á 9 9 , 
se halla terminado y expuesto al público en 
la Secretaría de este Ayuntamiento por tér 
mino de ochos días, con el fin de que pueda 
ser examinado por los contribuyentes en el 
mismo inscritos y oir las reclamaciones que 
se presenten; pasado dicho plazo no se aten
derá á nii.guna por más que sea justa. Lo 
que se hace público en cumplimiento á la 
disposición 6 / de la circular de la Adminis
tración de Hacienda de la provincia, fecha 
23 de Mayo próximo pasado, inserta en el 
BOLETÍN OFICIAL de la provincia, núm. 1 2 5 . 

Meco á 19 de Junio de 1898. = E1 Alcal
de, Antonio Sanz. 3 2 1 . — a . 

D. Antonio Sanz, Alcalde constituciona 
de la villa de Meco, 

Hago saber: Que el repartimiento de la 
contribución territorial sobre la riqueza ur
bana de este término municipal para el pró
ximo ejercicio de 1898 á 9 9 , se halla termi • 
nado y expuesto al público en la Secretaría 
de este Ayuntamiento, por término de cinco 
días, á fin de que pueda ser examinado por 
los contribuyentes inscritos en el mismo y 
oir las reclamaciones que se presenten; pa
sado dicho plazo no serán oídas. Lo que se 
hace público en cumplimiento á lo ordena
do por la Administración de Hacienda de 
esta provincia. 

Meco á 23 de Junio de 1898.=»El Alcal 
de , Antonio Sanz 3^4- — j -

N a v a l c a r n e r o 

Repartimiento de la cantidad de 7 . 7 2 3 pesetas 72 céntimos necesaria para cubrir el presupuesto 
carcelario de este Partido en el ejercicio de 1898 á 9 9 , entre los pueblos, por la base de 
contribuciones directas. 

PUEBLOS 

Aldea del Fresno 
Arroyomolinos 
Boadilla del Monte 
Brúñete 
Chapinería 
El Álamo 
Navalcarnero 
Pozuelo de Alarcón 
Quijorna 
Sevilla la Nueva 
Villamanta 
Villamantilla 
Villanueva de la Cañada 
Villanueva de Perales 
Villaviciosa de Odón 

T O T A L 

Base del reparto Cupo al 2*60 por 100 Trimestral 

Pesetas Cents. Pesetas Cents. Pesetas Cints. 

1 1 . 3 5 0 85 295 12 73 78 
5 3 5 3 37 •39 18 34 80 

1 4 . 5 0 4 46 377 11 94 28 
2 9 . 7 6 1 66 773 80 »93 45 
1 3 . 8 8 1 04 360 9 ' QO 22 

I I . 5 9 4 44 30 ! 46 75 36 
7 2 . I 9 I » I . 8 7 6 97 469 25 
3 5 . 3 5 0 97 9 1 9 «3 229 78 

8 876 30 23O 79 57 70 
7 . 2 4 3 31 188 33 47 08 

1 7 . 0 7 5 84 459 57 1 1 4 90 

9 . 5 8 7 69 249 28 62 32 
1 5 . 0 8 2 27 392 13 98 03 

9 . 4 3 9 17 245 42 61 35 
3 5 . 1 7 * 9 6 914 52 228 63 

2 9 7 . 0 6 6 39 7 . 7 2 3 72 1 . 9 3 0 93 

Navalcarnero 21 de Junio de 1898. = E1 
tario interino, Galo Guerrero del Valle. 

Alcalde Presidente, Ramón Pérez.«=E1 Secre-
318.— f . 

El repartimiento de la contribución t e 
rritorial sobre la riqueza rústica y pecuaria 
de esta villa para el próximo ejercicio eco
nómico de 1898 á 1899, se halla terminado 
y expuesto al público en la Secretaria de 
este Ayuntamiento, por término de ocho 
días, para oir reclamaciones. 

Navalcarnero 24 de Junio de 1 8 9 8 . « E l 
Alcalde, Ramón Pérez. 

3 2 6 . — n . 

N a v a s d e B u l t r a g o 

Los repartimientos de las constribucio-
nes territorial, rústica, pecuaria y urbana 
se hallan terminados y expuestos al público 
en esta Secretaria, por término de ocho 
días, correspondientes al próximo ejerci
cio de 1898 á 9 9 , para que durante dicho 
plazo sean examinados por quien lo tenga 
por conveniente y presente las reclamacio
nes de agravios que crean oportunas. 

Navas de Buitrago 16 de Junio 1898. = 

El Alcalde, P. O. , Ramiro Ramírez, Secre 
tario. 3 2 6 . — m . 

N a v a c o r r a d a 

Se hallan terminados y expuestos al pú • 
blico en la Secretaria de este Ayuntamiento, 
los repartos de las contribuciones territorial 
y urbana formados para el próximo ejerci
c io , con el fin de que puedan ser examina
dos por los contribuyentes y formular las re
clamaciones que tengan por conveniente 
Transcurrido que sean no se admitirá nin
guna. 

Navacerrada 18 de Junio de 1898. = E1 
Alcalde, Eleuterio Garabaya. 

3 2 1 . — b . 

N a v a l a f u o n t e 

En la Secretaria de este Ayuntamiento 
se encuentran terminados y expuestos al 
público, por lérmino de ocho días, contados 
desde la inserción de este en el BOLETÍN 
OFICIAL de esta provincia, los repartimientos 
de contribuciones de urbana, rústica y pe
cuaria de este término municipal y año eco-
nómico de 1898 á 9 9 . 

Navalafuente 20 de Junio de 1 8 9 8 . s E ! 
Alcalde, Santiago Hernando. 

3 2 1 . — c . 

N u e v o Baz tán 

Terminadas las cuentas municipales c o 
rrespondientes al ejercicio de 1896 á 9 7 , 
quedan expuestas al público en la Secretaría 
de este Ayuntamiento, por espacio de quince 
días, para que puedan ser examinadas por 
cuanta» personas quieran hacerlo y oir las 

reclamaciones que puedan hacerse; pasado 
dicho plazo no se admitirá ninguna 

Nuevo Baztán á 17 de Junio de 1898 = 
El Alcalde, Gregorio M. de Bueno. 

3 1 7 — b . 

Parla 
El repartimiento de la contribución so 

bre la riqueza urbana y el de la rústica y 
pecuaria para el ejercicio de 1898 á 9 9 , se 
hallan terminados estando expuesto al p ú 
blico, por término de diez días, en la S e 
cretaria de Ayuntamiento para oir reclama
ciones. 

Parla 20 de Junio de 1 8 9 8 . = E l Alcalde, 
Severo Fernández. 3 2 1 . — e 

P a r e d e s do B u i t r a g o 

Terminados los trabajos de los reparti
mientos de la contribución territorial y p e 
cuaria, como igualmente el de urbana co
rrespondientes á el próximo año económi
co de 1898 á 9 9 , pertenecientes á este pue
blo y su término municipal. La persona ó 
contribuyentesen esta jurisdicción que quie 
ran enterarse de sus cuotas, pueden pasar á 
la Secretaria del Ayuntamiento y enterarse 
de las mismas, en el término de quince días 
y presentar las reclamaciones de altas ó ba
jas que les asisten en el término de quince 
días; pasados no serán atendidas por la 
Junta pericial. 

Paredes de Buitrago 18 de Junio de 
1898. = E1 Alcalde, Hipólito Sánz. 

3 2 1 . — d . 

Pezuela do las Torres 
Se hallan terminados y expuestos al pú

blico en la Secretaria de este Ayunta
miento por lérmino de ocho días, con el fin 
de oir reclamaciones, los repartimientos de 
territorial sobre las riquezas rústica, pecua
ria y urbana, para el ejercicio de 1898 á 9 9 . 

Lo que se hace público por medio del 
presente, para que no pueda alegarse igno* 
rancia. 

Pezuela de las Torres 19 de Junio de 
l 8 9 8 .= tE lAlca lde , P. A. ,Fe l ipe Fernández. 

3 2 1 . — f . 

Pradeña del Blncón 
El repartimiento de la contribución rús 

tica y pecuaria de este pueblo para el pró
ximo ejercicio de 1898 a 9 9 , se halla ter
minado y estará de manifiesto en la Secre 
taria de este Ayuntamiento hasta ocho días 
después de la inserción del presente anun
cio en el BOBETÍN OFICIAL de la provincia. 

Pradeña del Rincón á 19 de Junio de 
1898.»=El Alca lde , Ildefonso de Q u e r . 

3 2 1 . — g . 
¿S*~Z. 

Se halla terminado y expuesto al público 
en la Secretaría de este Ayuntamiento, por 
término de ocho días para oir reclamacio
nes, el repartimiento de la contribución so
bre la riqueza urbana para el próximo año 
económico de 1898 á 9 9 , pasado el cual no 
serán oídas. 

Pradeña del Rincón 24 Junio 1 8 9 8 . = 
El Alcalde, Ildefonso de Quer. 

3 2 6 . — o . 

B i b a s d e J a r a m a 

Los repartos de las contribuciones t e 
rritorial, pecuaria y de riqueza urbana de 
esta villa, correspondientes al próximo ejer
cicio económico de 1898 a 9 / , se hallan 
expuestos al público, por término de ocho 
dias, en la Secretaria de este Ayuntamiento, 
para oir reclamaciones; transcurrido el cual 
no se admitirá ninguna. 

Ribas de Jarama 14 de Junio de 1 8 9 8 . = 
El Alcalde, Lucio del Amo. 

3 2 1 . — g . 

Santa M a r í a d e la A l a m e d a 
Los repartimientos de las contribuciones 

territorial y urbana de este pueblo , para el 
próximo año económico de 1898 á 9 9 , se 
hallan terminados y expuestos al público 
en esta Secretaria, por término de ocho 
días, con el fin de oir reclamaciones . 

Santa María de la Alameda 22 de Junio 
de 1898 = l s i d o r o Herránz. 3 2 1 . — j . 

Santo rcaz 

Terminado y expuesto al público por 
ocho dias, en la Secretaria del Ayunta
miento, se halla el repartimiento de la c o n 
tribución rústica y pecuaria para el próxi
mo ejercicio económico, á fin de que pueda 
ser examinado y aducir contra él las recla
maciones oportunas; pasado el plazo de 
exposición no ha lugar. 

Santorcaz 18 de Junio de 1 8 9 8 . = E 1 A l 
calde, Apolonio Anchuelo. 3 2 1 . — i . 

S e v i l l a l a N u e v a 

El repartimiento de la contribución t e 
rritorial y pecuaria para el año económico 
de 1898 á 9 9 , se encuentra terminado y ex
puesto al público en la Secretaria del A y u n 
tamiento, por término de ocho días, á c o n 
tar desde la inserción del presente en el 
BOLETÍN OFICIAL, á fin de que pueda ser 
examinado por los contribuyentes á los 
efectos legales. 

Sevilla la Nueva 21 de Junio de 1 8 8 9 . = 
El Alcalde, Pablo Errejón. 

3 2 1 . — 1 . 

S i e t e i g l e s l a s 

Los repartimientos de la contribución 
territorial, rústica, pecuaria y urbana, para 
el año económico de 1898 á 9 9 , se hallan 
terminados y expuestos al público en esta 
Secretaria, por término de ocho día>, para 
que las personas que lo tengan por conve
niente, los examinen y presenten las rec la
maciones que á su derecho puedan c o n v e 
nirles. 

Sieteiglesias á 17 de Junio de i898 .=xEl 
Alcalde, Acisclo Benito. 

3 2 0 . — p . 

Somoaierra 
Se halla terminado y expuesto al públi

co en la Secretaria de este Ayuntamiento, 
por término de ocho dias, para oir reclama
ciones, los repartimientos de la contribu
ción sobre la riqueza rústica, pecuaria y 
urbana, para el próximo año económico de 
1 8 9 8 3 9 9 , pasado el cual, no serán a t e n 
didas. 
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Sábado 2 dé Julio de 1898 
E 

Sotnosierra 21 de Junio de i 8 o 8 . = E l 
Alcalde, Marcelino Gutiérrez. 

3 2 1 . — m . 

T o r r e l o d o n e s 

El repartimiento de la contribución ur
bana de esta villa, para el año económico 
de 1898 á 9 9 , se hallan terminados y ex
puesto al público en la Secretaría de este 
Ayuntamiento, por término de ocho días, 
para oír reclamacionns. 

Torrelodones 20 de Junio de I 8 Q 8 . = E 1 
Alcalde, Críspulo Bravo. 3 2 4 . — 1 . 

V a l d e m o r i l l o 

Se halla expuesto al público por espacio 
de quince días para oir reclamaciones, en 
la Secretaría de este Ayuntamiento el pa
drón de cédulas personales, para el próxi
mo año económico de !868 á 9 9 . 

Valdemorillo ao de Junio de 1898. = E1 
Alcalde, A. Hernández. 3 2 5 . — q . 

V a l d e m a q u e d s 

Se halla terminado y expuesto al públi
co en la Secretaria de este Ayuntamiento 
por término de ocho dias. el repartimiento 
de la contribución rústica y pecuaria perte-
deciente á este término mucipal y su año 
económico de 1898 a 99, para que los c o n 
tribuyentes del mismo, puedan hacer las 
reclamaciones en el plazo indicado. 

Valdemaqueda 15 de Junio de 1 8 9 8 . = 
El Alcalde. —Firmado 3 2 1 . — g . 

Habiendo sido terminado queda expues
to al público en la Secretaria de este Ayunta
miento, por espacio de ocho dias, el repar
timiento de la contribución urbana, perte
neciente á esta villa y año económico de 
1898 á 9 9 , para que los c o n t r i b u y e l e s del 
mismo puedan presentar las reclamaciones 
de que se crean perjudicados. 

Valdemaqueda 15 de Junio de 1 8 9 8 . = 
El A lca lde .=F irmado . 3 2 1 . — p . 

V i l l a v i c i o s a d o O d ó n 

Formados por el Ayuntamiento de esta 
villa y Peritos repartidores de la misma los 
repartimientos de la contribución territorial 
y pecuaria y el de la riqueza urbana, que
dan de maniliesto en la Secretaria, por tér
mino de ocho dias para oir las reclamacio
nes que por los interesados se presenten y 
á que hubiere lugar con arreglo al art. 73 
del reglamento de 30 de Septiembre de 
1885, para la contribución territorial. 

Lo que se hace saber por medio del 
presente; advirtiendo que transcurrido d i 
cho término, no se admitirá ninguna rec la 
mación de agravios. 

Villaviciosa de Odón 26 Junio 1 8 9 8 . = 
El Alcalde, Benito Revuelta. 

3 2 6 . — q . 

Providencias judiciales 
\udienckis territoriales 

MADRID 
D. Pedro Qa inzanos y Alonso , Ofloial 

d e Sala de la Audienc ia Terri torial el 
Madrid. 

Certifico: Que en el rollo de los autos 
s egu idos por D . Enr ique Rulz Torrec i l l a , 
oomo ces ionario de l Conde d e Vi lana . con 
D. Mariano Díaz de Mendoza, Marqués 
d e F o n t a n a r , y otros, sobre nul idad de 
ac tuac iones en los autos de concurso de 
a c r e e d o r e s d e dicho Marqués, s e d ic tó 
por la sa la s e g u n d a de este superior Tr i 
bunal s entenc ia c u y o e n c a b e z a m i e n t o y 
parte d ispos i t iva d ice así: 

«Sentenoia n ú m . 8 0 . — E n la v i l l a y 
corte de Madrid a 1.° de J u n i o d e 1898. 

En los autos inc identa les q u e a n t e N o s 
p e n d e en v ir tud de a p e l a c i ó n , remi t idos 
por el J u e z de pr imera i n s t a n c i a del d is 
trito de B u e n a v i s t a l e e s ta capi ta l y s e 
gu ida entre partes : d e u n a , c o m o d e m a n -
d a n t e y a p e l a n t e , D. Enr ique Ruiz Torre
c i l la , c e s a n t e y v e c i n o de B a l a z o t e ; c o m o 
ces ionar iode l Conde d e V i lana , y de otra , 
como d e m a n d a d o y ape lado por s i , Don 
Mariano Díaz d e Mendoza , propietar io , d e 
esta v e c i n d a d , representado por los Pro
c u r a d o r e s D. Luis Soto y D . Carlos d e 
S a n t i a g o , y defendidos por los A b o g a d o s 
D, Rafael P lane l l e s y D Rafael A d e l l , 
sobre n u l i d a d d e ac tuac iones pract i cadas 
en el concurso d e acreedores d e D. M a 
riano Diaz , e n c u y o inc idente fueron 
también e m p l a z a d o s para ante es ta 
A u d i e n c i a , D. Ignac io F i g u e r o a , D . Die
g o F e r n á n d e z Val le jo , la v i u d a é hijos 
d e D. J u a n Labourte , los herederos do 
D. Rafael F e r n á n d e z de J o n g o s a , Don 
Ramón Garc ía d e Noblejas , tutor d e 
Dofia P i lar Cortes , Dof iaConcepción Díaz 
d e Mendoza y D. Mosto Capdevi l la , q u e 
son parte en d icho concurso , n i n g u n o 
de los c u a l e s han comparec ido y por el lo 
se han e n t e n d i d o las d i l i genc ias con los 
Estrados de es te T r i b u n a l . 

F a l l a m o s q u e d e b e m o s confirmar y c o n 
firmamos con las oostas d e esta ins tanc ia 
a p e l a d a á la parte ape lante la refer ida 
s en tenc ia ape lada , por la cual se d e c l a r a 
no haber lugar á la nutit idad de ac tuac io 
n e s so l ic i tada en primer término por la 
representac ión d e D. Enrique Ruiz Torre
c i l l a , s e dejó s in efecto ni va lor a l g u n o 
los acuerdos tomados en la Junta ce l ebra
d a en 10 d e Mayo del a fio ul t imo y s e de 
c lara i g u a l m e n t e no haber lugar á d e c l a 
rarse el Juzgado ú n i c o ejeoutor del c o n 
ven io firme q u e fué ohjeto de las p r i m i t i 
vas proposic iones propuestas por el c o n 
cursado , reservando á c a d a uno su d e r e 
cho que podrá ejeroitar en la forma q u e 
es t ime c o n v e n i e n t e , sin hacer espec ia l 
c o n d e n a de cos tas . 

Asi por esta nues tra sentenc ia q u e s e 
hará saber á I). Ignacio F igueroa y d e m á s 
l i t igantes no personados en forma p r e v e 
n i d a porfía L e y , lo pronunc iamos , m a n d a 
mos y firmamos. = R i c a r d o M o l i n a . = F r a n -
oisco A r m e n g o l . = E v a r ¡ 8 t o d e l a R i v a . = 
Feder ico Monsalvc==M. López d e Sá . 

Pub l i cao ión .—Leída y publ icada fué 
la anter ior sentencia porel Sr. D. Feder i co 
Monsalve , Magistrado d e la Sa la s e g u n d a 
de es ta Audienc ia y ponente en estos a u 
tos, e s tando ce lebrando aque l la la públ i ca 
en e l d ía d e hoy , d e que y o el Relator Se
cretar io certifico, Madrid 2 de J u n i o d e 
1 8 9 8 . = A n t e mí , Antonio Martínez del 
Campo > 

Y para q u e cons te y t enga efecto su 
publ ioación en el B O L E T Í N OFICIAL de es ta 
prov inc ia pongo el presente que firmo en 
Madrid á 6 d e J u n i o de 1 8 9 8 . = E 1 Oficial 
de Sa la . Pedro Quinzaflos. 

3 1 7 . — e . 

D . J o s é Almira y Rodríguez , Oficial 
de S a l a de la Audienc ia Territorial d e 
Madrid. 

Cerifico q u e por la Sa la pr imera d e 
es ta Audienc ia , s e ha d ic tado la s e n t e n 
c ia c u y o e n c a b e z a m i e n t o y parte d i s p o 
s i t i va e s c o m o s i g u e : 

«Sentenc ia n ú m . 8 9 . = E n la v i l la y 
Corte d e Madrid , á 2 8 d e Mayo d e 1898 
en los autos c iv i l e s inc identa les q u e a n t e 
N o s en grado d e ape lac ión p e n d e n p r o 
c e d e n t e s del J u z g a d o de pr imera instan 
cia del distrito d e la Lat ina , s e g u i d o s 
entre partes ; de una , como d e m a n d a n t e , 
D. Roque Da bajos A r e n a s , e n concepto 

d e te s tamentar io d e Dofia Franc i sca P é 
rez Miranda, hoy sin representac ión ni 
defensa en es ta Superior idad por haber 
des is t ido su Procurador y no haber n o m 
brado otro; d e otra, c o m o d e m a n d a d o 
D. José Garc ía Cachena J a q u e t a , de es
ta v e c i n d a d , c e s a n t e , representado por 
el Procurador D. Andrés Goit io Rodr í 
g u e z , y defendido por el Letrado D José 
Mestanza; d e otra también c o m o d e m a n 
d a d o , la jud ica tura del concurso d e di
cho D. J o s é Garc ía Cachena , respecto de l 
q u e m e d i a n t e la no c o m p a r e c e n c i a , se 
han entendido tas d i l igenc ias , con los 
Estrados del Tr ibuna l , y de otra , el Abo
g a d o de Estado , sobre defensas por pobre 
del primero. 

Fa l lamos q u e r e v o c a n d o la referida 
sentenc ia a p e l a d a , d e b e m o s dec larar y 
dec laramos no haber lugar á otorgar á la 
tes tamentar ia de Dofia F r a n c i s c a P é r e z 
Miranda el beneficio d e pobreza q u e pre
t e n d e en estos autos , á quien c o n d e n a m o s 
al re integro del papel de pobres inver t ido 
con e l del se l lo correspondiente y al pago 
de las costas d e pr imera ins tanc ia sin 
hacer e x p r e s a imposic ión de las de esta 
s e g u n d a . 

Y d e v u é l v a n s e á su t iempo los autos 
al J u z g a d o con la oportuna cert i f icación. 

Asi por es ta s e n t e n c i a qué se p u b l i 
cará en la forma deb ida en el Diario de 
Avisas y B O L E T Í K OFICIAL d e la p r o v i n 
c i a , lo pronunc iamos , m a n d a m o s y firma
mos. = T o m á s G u d a l . = F r a n c i s c o R o n 
d a n ^ I ldefonso López A r a n d a . — J o a q u í n 
López Chiooy . = Ramón Barroeta.> 

C u y a sentenc ia fué pub l i cada en 2 8 
de Mayo ú l t imo. Y para q u e conste y s e 
inserte en el B O L E T Í N OFICIAL de esta pro-
v ino ia en cumpl imiento de lo m a n d a d o 
por la Sa la , e x p i d o la presente con la 
remisión necesar ia que firmo en Madrid 
á 11 d e J u n i o de 1898.=«Ante mí , J o s é 
A l m i r a . 3 1 7 . — d . 

Audiencias provinciales 
SAN M A R T I N D E V A L D E I G L E S I A S 

Se hal la v a c a n t e la p laza de Médico 
a u x i l i a r d e la Adminis trac ión d e J u s t i c i a 
y de la Pen i tenc iar ia del J u z g a d o de ins
trucción de San Martin d e Valdeig ' .es ias , 
la cual ha de proveerse por e l Ministerio 
de Gracia y Jus t i c ia , conforme á lo d i s 
pues to en el Real decreto d e 26 d e Di
c i e m b r e d e 1889. 

Lo que se anuno ia d e orden del Ilus-
risi mo Sr . Pres idente de esta A u d i e n c i a 
deb iendo los aspirantes presentar sus s o 
l i c i tudes d o c u m e n t a d a s en el referido 
J u z g a d o , dentro del término d e v e i n t e 
d í a s , a c o n t a r desdo la publ icac ión de 
este anunc io en el B O L E T Í N OFICIAL de la 
provinc ia . 

Madrid 21 de J u n i o de 1898 =»EI Se
cretario d e G o b i e r n o , = F i r m a d o . 

324 —t. 

Juzgados militares 
MADRID 

D . Manuel Requejo Herrero , s e g u n d o 
T e n i e n t e de l batal lón Cazadores Ciudad 
Rodrigo n ú m . 7 y J u e z intruotor d e las 
d i l i genc ias pract icadas en a v e r i g u a c i ó n 
del paradero del so ldado r e g r e s a d o de 
Ul tramar y no incorporado á filas Regi -
no Moreno Alonso . 

Por la presente requisi toria, l lamo, 
c i to y e m p l a z o al so ldado R e g i n o More
no Alonso , q u e , p r o c e d e n t e del Ejército 
de Cuba y en uso d e cuatro m e s e s de l i -
ceno ia , de sembarcó en la Corufia el d í a 
1.° d e Jun io del afio anterior , fijando su 

re s idenc ia en e s ta Corte, y el cual fué 
des t inado á es te bata l lón en 8 d e J u 
lio s igu iente , deb iendo incorporarse e n 
1.° d e Ootubre del mi smo afio, para q u e 
en el preciso término d e tre inta d í a s , 
contados d e s d e la publ icaoión d e es ta 
requisitoria en e l B O L E T Í N OFICIAL d e la 
pío vine ¡a oomparezca en el cuarte l de l 
Rosario q u e ocupó este batal lón p a r a 
responder á los cargos q u e le resu l tan 
por s u falta de presentac ión á banderas ; 
bajo aperc ib imiento de q u e si no lo v e r i 
fica en el plazo fijado, será deo larado re
b e l d e , parándole el perjuioto á q u e h a y a 
lugar . 

A su v e z , en nombre d e S. M. el R e y 
(q. D. g . ) , exhorto y requiero á t o d a s 
las Autor idades , tanto c iv i l es c o m o m i l i 
tares y d e pol ic ía jud ic ia l , p a r a q u e 
pract iquen a c t i v a s d i l i g e n c i a s en busca 
de l c i tado ind iv iduo , y en caso d e ser 
hab ido , lo p o n g a n á mi dispos ic ión con 
la s e g u r i d a d c o n v e n i e n t e en la ca l i e de l 
Rosario q u e o c u p a este cuar te l . 

Madrid y Junio 1898 = E 1 s e g u n d o Te
n i e n t e J u e z instruotor, Manuel Requejo . 

3 2 2 . — y . 

D . Eduardo Cappa Grajales T e n i e n 
te Coronel d e Infanter ía , J u e z ins tructor 
del pr imer Cuerpo d e Ejército y e n c a r g a 
do de la e v a o u a c i ó n d e un interrogatorio 
rec ibido de Zaragoza á oonceouenoia de l 
e x p e d i e n t e d e abintestato q u e s e ins truye 
en aque l la oapital por fa l lec imiento de l 
T e n i e n t e Coronel D. Antonio Cid y Gil . 

Por el presente cito, l lamo y e m p l a z o , 
á D . Z o a C i d Feijóo para q u e en el t é rmi 
no de qu ince d ias , á contar d e s d e el de la 
publ ioac ión d e es te edioto se presente e n 
este J u z g a d o mil i tar , s ito en la cal le de l 
P r í n c i p e , n ú m . 9 t ercero ,oonobje to d e q u e 
p r e s t e dec larac ión; en la in te l igenc ia q u e 
d e no verif icarlo le parará el perjuicio 
que h a y a lugar . 

Madrid 24 d e Jun io de 1898. = E I T e 
n iente Coronel , J u e z instruotor. Eduardo 
Cappa . 

3 2 4 — g . 

D. Eduardo Cappa y Graja les , T e n i e n 
te Coronel d e Infanter ía , J u e z instruotor 
del primer Cuerpo do Eyóroito y e n o a r g a -
do de la e v a c u a c i ó n de un interrogatorio 
procedente d e Fi l ip inas , á c o n s e c u e n c i a 
del e x p e d i e n t e q u e se i n s t r u y e en a q u e 
l las Is las para a v e r i g u a r las c a u s a s de la 
desapar ic ión de unos fus i les . 

Por el presente , oito, l lamo y emplazo 
al Cabo q u e fué de l R e g i m i e n t o Infantería 
d e J o l ó , número 7 3 , en las Is las F i l ip inas , 
Jus to Toro Castro, el c u a l r e g r e s ó d e 
aque l Archip ié lago en 1891; para q u e en 
el término d e q u i n o e d i a s a c o n t a r d e s d e el 
en que sea publ icado es te ed io to , s e p r e 
s en te en este J u z g a d o mi l i tar , s i to e n la 
ca l l e del Prínoipe n ú m . 9 , tercero , oon 
objeto de q u e preste dec larac ión , en la in-
te l igenc ia que d e no verificarlo le parará 
e l perjuicio q u e h a y a l u g a r . 

Madrid 24 de Jun io d e 1 8 9 8 . = E I T e l 
n iente Coronel, J u e z instructor, Eduardo 
Cappa 326. -a . 

D . J o s é Insón N o g u e r o l , Capitán d e 
Infanter ía d e la Zona Rec lutamiento de 
Madrid núm. 58 y J u e z instruotor de l 
e x p e d i e n t e s egu ido de orden de l Sr . Co
ronel , Je f e de la anted icha Zona, con 
mot ivo de falta á concentrac ión p a r a 
des t ino á Cuerpo. 

U s a n d o de la jurisdicc ión que m e con
cede el Código d e J u s t i c i a mi l i tar , por la 
presente requis i toria , l l amo, oito y e m 
plazo á José Carbal ler ía , na tará l de San-
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ta Cata l ina P a u s a d a , a v e n c i d a d o en Ma
drid , part ido judio ia l del Hospital , p r o 
v inc ia de Madrid, rec luta de es ta Zona , 
del r e e m p l a z o de 1894, hijo de descono 
oido y de Alv i tra , d e oficio panadero , d e 
ve int i trés años y d iez m e s e s de e d a d , es
tatuí 1 r 5 5 0 mi l ímetros , s a es tado s o l t e 
ro, sus señas : pelo rubio, cejas al pe lo , 
ojos a z u l e s , n a r i z regu lar , barba n a d a , 
boca r e g u l a r , color bueno , frente e s p a 
c iosa , a ire marc ia l , producción b u e n a , 
aoredi tó si saber leer y escr ibir , s e ñ a s 
part icu lares n i n g u n a c o n el n ú m . 778 por 
el A y u n t a m i e n t o d e Madrid, distrito del 
Hospi ta l , para que en el término d e 
tre inta d í a s , contados d e s d e la publi 
c a c i ó n d e esta requis i toria en el B O L E 
T Í N OFICIAL de esta provinc ia do Ma
dr id , c o m p a r e z c a en las oficinas d e la 
Zona de Rec lutamiento de Madrid núme
ro 58. s i tas en la ca l le del Rosario , nú
mero 2 , para responder A los cargos q u e 
le resulten en el ind icado e x p e d i e n t e por 
faltar á concentrac ión para dest ino á 
Cuerpo; bajo aperc ib imiento de q u e de 
no verif icarlo, será dec larado r e b e l d e , 
s igu iéndole el perjuic io á q u e h a y a l u 
g a r . 

A su v e z , en nombre de S. M. el Roy 
(q. D . g . ) exhorto y requiero á todas las 
Autor idades , tanto c iv i l e s como m i l i t a 
res y de policía jud ic ia l , para que prac
t iquen ac t ivas d i l igenc ias en b u s c a de 
José Carbal lería , y en caso de ser h a b i 
d o , lo remitan en c la se d e preso a las c i 
tadas oficinas de la Zona de R e c l u t a 
miento y A mi d ispos io ión , pues así lo 
t e n g o acordado en prov idenc ia d e e s t e 
d ía . 

Madrid 25 Junio d e 1 8 9 8 . - V . ° B . ° = 
El Capitán J u e z instructor, I n s ó n . = E l 
Seoretario , Ramiro Maltrana. 

3 2 7 . - 1 . 

¡Ii's de priniira instancia 
A U D I E N C I A 

Ü. Ba ldomero Gullón y López , J u e z 
de pr imera ins tanc ia 6 instrucción del 
distrito de la A u d i c n o i a de esta Corte. 

Por la presente , c i to , l lamo y e m p l a 
zo A Adolfo Moütilla y á Ambrosio Mene-
ses , c u y o actual paradero y domici l io se 
i g nora , para q u e en el término d e d i ez 
d í a s , contados desde el s igu iente al en 
q u e es ta requisitoria se inserte en la Ga
ceta de Madrid, comparezca en mi sa la 
a u d i e n c i a , s i ta en el Palac io de los J u z 
g a d o s , ca l l e del Geueral Cas taños , con el 
objeto de recibirlos dec larac ión i n d a g a 
toria, aperc ibidos q u e d e no ver i f icar lo , 
s erán dec larados rebe ldes y les parará 
e l perjuicio A q u e hubiere lugar . 

Al mismo t i e m p o , ruego y e n c a r g o á 
todas las Autor idades , y ordeno A los 
a g e n t e s de la pol ic ía judic ia l , p r o c e d a n 
á la b u s c a d e los e x p r e s a d o s sujetos c u 
y a s s e ñ a s personales se desconocen y en 
el ca so do ser hab idos , los pongan á mi 
disposic ión en este J u z g a d o . 

Madrid 26 de J u n i o de 1898. = B a l d o 
mero G u l l ó n . = E 1 Escr ibano . L i c e n o i a d o 
Fu lgenc io Muzas. 

3 2 7 . — b . 
-- i-»»^— 

D. Baldomero Gullón y L ó p e z , J u e z 
d e pr imera instancia y de instrucc ión del 
distrito d e la A u d i e n c i a de esta Corte. 

Por la presente , c i to , l lamo y e m p l a z o 
i Antonio Pérez Mira, natural de Cádiz , 
so l tero , v e n d e d o r , de treinta y tres años 
de e d a d , y que d i c e hab i taba en la ca l l e 
d e To ledo , n ú m . 120, boardi l la , para q u e 
e n el término de d iez d i a s , contados d e s 
de el s igu iente al en q u e esta requis i toria 

s e inserte en la Gaceta de Madrid, c o m 
parezca en mi sala a ud i enc i a , s i ta en 
el Pa lac io de los J u z g a d o s , ca l le del Ge 
neral Castaños , con el objeto de recibirle 
indagator ia ; ape te ib ido que de no verifi
car lo , será d e c l a r a d o rebelde y le p a r a 
rá el perjuicio á que hubiere lugar . 

Al mismo t iempo, ruego y e n c a r g o a 
todas las A u t o r i d a d e s , y ordeno á los 
a g e n t e s de la pol ic ía jud ic ia l , procedan 
á la busca del ex pres a do sujeto, c u y a s 
s eñas personales se desconocen y en el 
caso de no ser habido, lo p o n g a n á mi 

j disposic ión en este J u z g a d o . 
Madrid 25 de J u n i o de 1898. = B a l d o -

j mero G u l l ó n . = E i Esoribano, Lioenc iado 

I F u l g e n c i o Muzas. 
327. - o 

CONGRESO 
D. José Asruilcra Meléndez, J u e z d e 

í pr imera instancia y de instrucción del 
distrito del Congreso de esta Corte. 

Por la presonte, cito, l lamo y emplazo 
á José López d e San Román y Antonio F . 
Escande l l , para que en el término de diez 
d í a s , contados d e s d e el s iguiente al en 
q u e es ta requis i toria se inserte en el B O 
L E T Í N OFICIAL, c o m p a r e z c a en mi sa la au

dienc ia , s ita en el Palacio de los J u z g a 
dos , ca l le del General Cnstafios, con el 
objeto de responder A los oargos q u e le 
resul tan en causa por contrabando; aper
c ib idos que de no verif icarlo, serán d e c l a 
rados rebe ldes y les parará el perjuicio A 
que hubiere l a g a r . 

Al mismo t iempo, ruego y encargo A 
todas las Autor idades , y ordeno A los 
a g e n t e s de la policía judicial , procedan 
A la busca del ex pres a do sujeto , c u y a s 
s e ñ a s persona les se ignoran , y en el oaso 
de ser habidos , los pongan A mi d i spos i 
c ión en este J u z g a d o . 

Madrid 23 d e Junio de 1 8 9 8 . = J o s é 
Agui l era M e l é n d e z . = E 1 Escr ibano , R a 
fael V a l d i v i e s o . 3 2 7 . — a . 

H O S P I T A L 

D . Vioente Rodr íguez V a l d é s , Juez de 
instrucción del distrito del Hospital de 
es ta Corte. 

Por la presente y en virtud de proveí
do dictado por d icho Sr. J u e z en el suma
rio ano s e ins truye por d a ñ o s contra los 
matuteros conocidos por El Ciríaco y s u 
hermano, so c i ta , l lama y emplaza á los 
mismo para que en el término de diez 
d i a s , contados desde en el q u e tenga 
lugar la inseroión en los periódicos ofi
c ia l e s , oomparezca en la Prisión ce lu lar , 
ó e n la sala aud ienc ia del referido señor 
Juez, s i ta en la planta principal del e d i 
ficio de los J u z g a d o s , cal le del General 
Castaños , con el fin de responder A los 
cargos q u e les resul tan por virtud de la 
m e n c i o n a d a c a u s a ; apercibidos q u e de 
no hacerlo serAn dec larados rebe ldes y 
les p a r a r á el perjuicio A que hubiere l u 

gar con arreglo A la L e y . 

Al propio t iempo se r u e g a y e n c a r g a 
A toda c lase de Autor idades procedan á 
la busca y captura de los c i tados indivi
duos c u y a s d e m á s filiaciones no cons tan 
poniéndoles en la Prisión ce lular d e esta 
vi l la como de ten idos comunicados y A mi 
d i spos ic ión . 

Dado en Madrid A 22 d e Jun io de 
1 8 9 8 . = R . V a l d é s . = E l Esoribano, Maria
no Gil de Albornoz . 

3 2 4 — r . 
PALACIO 

En v ir tud de providenoia d ic tada 
en 23 del corr iente , por el Sr. J u e z de 
primera ins tanc ia del distrito de P a l a c i o 
de es ta capi ta l , re frendada por el infras

crito aotuario, en la d e m a n d a dec larat i 
v a de mayor cuant ía promov ida por don 
Nicolás Gal ic ia Diez , sobre ex t inc ión y 
caduc idad de dos censos oontra los posee
dores de los cap i ta les de los mismos , 
uno d e 1 6 000 reales de principal y 480 de 
réditos a n u a l e s , const i tuidos sobre una 
Escr ibanía numerar ia de la c iudad de 
S a l a m a n o a , q u e el d e m a n d a n t e Sr . G a l i 
c ia compró A Doña María Guada lupe L a -
porta, por escritura do 25 de Abril de 
1869; o torgada ante el Notar io que fué 
de este n ú m e r o D. Nico lás de Motta, A 
favor del v ínculo fundado por D. Es teban 
Díaz y S a n t a y a n o y Doña A n a María 
Gutiérrez de Bustil lo; y el otro de 1.876 
reales d e principal sin contar rédi tos , 
const i tu ido sobre dos Escr ibanías r e u n i 
d a s de la Ciudad de To ledo q u e el propio 
d e m a n d a n t e compró á Doña Eloísa y don 
Vioente Torres , por escr i tura públ ica 
otorgada ante el referido Notario Sr. Mo
tta en 2 4 d e Agosto d e 1869. A favor del 
supr imido Montepío de C a n a l e s de la 
c iudad de Toledo; se ha a c o r d a d o A i n s 
tancia de la parte actora c i tar y e m p l a 
zar por medio del presente edic to con la 
d e m a n d a interpuesta , A los que sean po
seedores de los dos censos de que q u e d a 
hecha referencia , A fin de q u e n n el tér 
mino de n u e v e dias comparezcan en los 
autos de que procede el presente , p e r s o 
nándose en forma á hacer uso de su d e r o -
cho; hac iendo constar quo dicho término 
empezará á contarse desde el s i g u i e n t e 
día al en que tenga lugnr la inserción de 
este edicto en el Diario Oficial de Avisos, 
Gaceta de Madrid y B O L E T Í N d e esta 
provinc ia , y prev in iéndo les q u e de no 
comparecer les parará el perjuicio q u e 
h a y a lugar en derecho . 

Madrid 27 Junio de 1 8 9 8 . = V . ° B . ° = 
Eduardo Ruiz García de Hi ta .—El ac tua
rio, Fernando BeltrAn A g u a d o . 

P. 

Juzgados municipales 
B U E N A V I S T A 

En virtud de prov idenc ia del s e ñ o r 
J u e z munic ipal del distrito de B u e n a v i s -
ta de esta Corte, por el presente s e c i ta , 
l l ama y e m p l a z a , á Pilar Blas Sand ino , 
de ve int i trés años , soltera, c u y o paradero 
se ignora, para qac en el término de nue
v e d ías , c o m p a r e z c a en dicho J u z g a d o , 
sito en la ca l l e del Barqui l lo , número 

32 tr ip l icado, A responder de los oargos 
que la resul tan en el ju ic io de faltas n ú 
mero 516 que pendo en e s i e J u z g a d o , por 
malos tratos; a p e r c i b i i a q u e d e no ver i f i 
carlo , la parará el perjuioio A q u e h a y a 
lugar en derecho . 

Madrid 10 J u n i o de 1 8 9 8 . = V . ° B . ° = 
G a y a . = E l Secretar io , L i cenc iado J u a n 
M o r l e 8 Í n . 308 .—a. 

En virtud de providencia del Sr. J u e z 
munic ipa l del distrito d e B u e n a v i s t a de 
es ta Corte, por el presente se cita, l lama 
y e m p l a z a , A Leocadio Ramón Ordufla , 
de treinta y dos años , c u y o paradero 
se i gnora ,para q u e en el término d e n u e 
v e d ías comparezca en d icho J u z g a d o , 
sito en la ca l l e del Barqui l lo , núm. 32 
tripl icado, A responder de los c a r g o s q u e 
le resu l tan en el juic io de fal tas n ú m e r o 
611 que pende en este J u z g a d o , por m a 
los tratos; apercibido que d e no verif i 
carlo lo parará el perjuicio A que h a y a 
lugar en derecho . 

M a d r i d 8 de Junio 1 8 9 8 . = V . ° B.°=« 
G a y a . = E l tíeoretario, L i c e n c i a d o J u a n 
Morles in . ana. t. 

HOSPICIO 
En e x p e d i e n t e d e ju ic io de faltas qne 

pende en el J u z g a d o munic ipal del H o s 
p ic io , s e g u i d o contra Emil io Romo Casal , 
por la de malos tratos, ha recaído s e n 
tenc ia , o u y a parte d ispos i t iva e s oomo 
s i g u e . 

F a l l o : Que debo condenar y condeno 
en rebeldía A Emil io Rom» Casal , A l a 
pena de c inco días de arresto menor que 
ext inguirá en la Cárcel y al p a g o de las 
costas del juioio. 

Asi por es ta mi sentenc ia , lo pronun
c io , m a n d o y firmo. = J o s é Lu i s Ponoe 
de L e ó n . 

Y para q u e l l egue A conooimiento del 
c o n d e n a d o Emili;» Romo la sen tenc ia i n 
serta , toda v e z que s e ignora su domici 
lio, pongo la presente en Madrid á 27 de 
J u n i o de 1 8 9 8 . = E 1 Secre tar io , José Ba-
Uester. 

3 2 8 . - q -

L A T I N A 

En v irtud de prov idenc ia del Sr. Don 
Eduardo F o n t á n y Marcó, J u e z munic ipa l 
suplente del distrito de la Lat ina , s e c i ta , 
y l lama por término de c inco d í a s , á 
Ascens ión Duarte Bal lesteros , de v e i n t ú n 
a ñ o s , natural de Madrid, provincia de 
í d e m , y q u e dijo v iv ir en la Ronda de Se-
g o v i a , 11 , bajo, A fin de q u e c o m p a r e z c a 
en la sa la audienc ia de es te J u z g a d o , 
sito en la ca l le de las Maldonadas , n ú 
mero 11, pr inc ipal , para la prActica de 
una d i l igenc ia pendiente en el m i s m o , 
aperc ib ido q u e de no comparecer , la pa
rará el perjuicio que h a y a l u g a r . 

Madrid 10 de Jun io 1 8 9 8 . = V . ° B.°=» 
F o n t á n . = E l Secretario , L i cenc iado J u 
lián Fernández García . 

137 —i . 

D i r e c c i ó n genera l d e l T e s o r o p ú b l i c o 
y O r d e n a c i ó n g e n e r a l d e p a g o s 

d e l Justado 

Habiéndose e x t r a v i a d o el r e sguardo 
talonario e x p e d i d o por la Caja g e n e r a l 
d e Depósi tos , con los números 186 898 d e 
entrada y 5 1 . 2 7 5 de reg is tro , c o r r e s p o n 
diente al const i tuido A nombre do D . Ra
món Monsarro, para responder del c a r g o 
de Tesorero del A y u n t a m i e n t o de T o r t o -
s a , A disposic ión de la misma Corpora 
c ióu , importante d icho depósito 2 5 . 0 0 0 
pese tas nominales ; se prev i ene A la p e r 
sona en c u y o poder se ha l l e , que lo pre
sente en esta Dirección g e n e r a l ; en la in
te l igenc ia de que estAn tomadas las pre
cauc iones oportunas para q u e no se e n 
tregue el referido depósito sino A su leg í 
timo d u e ñ o , q u e d a n d o dicho resguardo 
sin n i n g ú n va lor ni efecto transcurridos 
que sean dos m e s e s , d e s d e la publ icac ión 
de este anunc io en la Gaceta de Maarid 
y BOLETÍN OFIOIAL de es ta provinc ia , s in 
haberlo presentado , con arreg lo á lo d i s 
puesto en el art. 41 del Reg lamento de 23 
d e Agos to d e 1893. 

Madrid 17 de Jun io de 1 8 9 8 . = E I D i 
rector g e n e r a l , J . R. d e O y a . 

3 2 9 . - f . 

4 U v . . . ¿ de Piedad y Caja ds Ahcrns 
de ] \Iadrid 

En esta s e m a n a han ingresado en la 
Caja de Ahorros 142 604 pese ta s por 2-260 
impos ic iones , de las c u a l e s son n u e v a s 
241 y se han sat isfecho por capi ta l é inte 
reses 242.889 pesetas á sol ic i tud d e 597 
imponentes , 248 de el los por sa ldo . 

Madrid 26 d e Junio d e l 8 9 8 . « E l Di -
reotor, J o s é A l v a r e s Marino. 

3 2 7 . — n . 
• • • • -*» 
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